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A igreja eáth.licadià:-—x Fira de
nós nio ha salvação. » o que impli-
ea dizeV-e que todos 'aquelles 

que
amarem a D «o», e praticarem as vir-
túdes recbmmèttdãda* em seus man
dament-s. mae o_o fôrea. filiados a
igreja catholica. nâftisé salvarão.

Tõdas^s religiS .s recoinméndam:
Nio'focas**, mal;'
Prática o bem;
Dá o beffl a trócó dó mal.'
Cia ahi traçados todos os caiado-

risticos tia caridade muteri_l e mo-
réi: é à sua pratica, conforme re-

còiumendou-nos Chrislo pela boca
d. seus apóstolos, que nos levará n

beina ventu rança::
« Guardai-Vos de fazer vossas bo

a_ obras perante os homens para nâo
ae. 

"ellas observadas, da outra sorte
nãór .c .bereis a'recompensa de vos
ao Pai que está nos Céus.
* Quando poia dérdes a esmola, nSó
façais «far a trombeta diantie de vós
como {atem- os" hy pocritaa' nas . y-
iMigogís o nas ruas para merecer as

kborã-dós homens. Eu vos'digo,
ein vénlade, elles já receberão a siia
récomflèn-á. —Mas quando (izerdes a

etmolii.quevàiia^mào esquerda, não

iitba a que faz rosia mão direita; afim

que a esmola fitjtte secreta; e vosso
Pai, quo vé b que ae passa no secre

tó.'\ vos reiSompensari. (S. Mátbeu-,
GÍpitàiip Vi;» de 1 á 4. »

"tOStii Jésiwdwcido da montanha;
u«a grànd* multidão dé povo o sé

- cuLoi—i »<» n)esmo tempo apreíen-

tott-eé a e!lé um lepràso que ado-

randS-o disse: Seiihot sé quwetáesr;

podeis curar-me.—Jesus estendendo
a m_o, o tocou e lbe disse.* Bu o
quero, ficai curada; e no mesmo ins•'
tante ficou curado da lepra.—EutSo
J.*sus lhe disse: Tende cuidado não
reveleis" isto a ninguém; más ide
mo.trar-vos aos sacerdotes, e offe-
recer as dádivas pre. criptas por Moy-
ses. afim ' 

que isto lhes sirva de tes-
t.munho. ( _. Matheos, Capitulo
VIII. v do lá 4.»

B' praticando todas as boas obras
recommendadas po.* Jesus, pregada
pelos' apóstolos e explicadas pelos
espiritos superiores, que alcanca.e-
mos" a .alvaçío,' .eja-se catholico,
protestante ou spirito,'

A cariJaile, meus irmaós, é a ma-
is subi mo das virtudes,a osso res-
peito escul"ino. .» que nos diz S.
Paulo q,ie táo bem compreheudea
esta g.undi* verdade: « Coando eu
faltasse a lingua dos anjos; quando
tivesse o don do pr.phetisar, que
penetrasse todos os mysterios; quan-
do tivesse toda a fé possível, á pon-
to d. transportar montanhas, se nâó
tenho caridai., eu nada sou. Entre

"estás trez virtudes; a fé, a esperan-

ça e a caridade, a mais excell.nte é
a caridade.»

Conforme o nosso mestre Allan
Kardec, S. Paulo colloca, sem eqni-
vo.co, a caridade aèima mesmo da f.;

é porqus a caridade estí ao alcance

da todo o raundo, do Ignorando do

sabia, cio rico e d. pi-br*. e p .rque
ella óindépeudenle de toda a ereuça

particular.
E(í.e faz mais;—define h ver ladei-

ra caridade; apresentada nâo soroen-
te nu beni ficiencia, ma* tãuihora ua
reunião de todas as qualidade, do
coraçito, «a bonladee ua/beneva-
lencifc para com o próximo.

Fora da igreja nâo bi salvação'.
Fora da verdade nSo há savaç.o.

—Vejamos o que a este respeito diz
nosso mestre na sua obra—O

Evangelho; mais adiante examina-
remos as instrttcçdes dadas pelo es-
firito —Sâo Paulo. Disse o nosso
mestre Allan Kardec:—Em quanto
que a máxima: Furada caridade nâo
ha salearão se apoia sobre uns prin-
cipio universal, abro á todos os fi-
lhos de Deos o _cee_3o da felecidada
suprema, _- dogma: « Fora da igreja
nSe ha salvação, » se apoia, não so-
bre a fé fundamental em Deos e n*
immortalidade da alma, f_ commum
á todas as religiões, mas sobre a fé,
especialtro-*dogma* particulares; e ex-
çlusivo e absoluto; em lugar de unir
os filhos de Deus, os- divide; em ve?,..
tle os excitar ao amor de'seus ir-
mito», entretem e saneciona a irri-
taçio entra os sectários drs djfferén*.
tes cultos qu. se consideram reci-
prooamente como malditos na éter.-
nidade. sejam elles parentes eu-anii.
go.neete mundo, desconhecendo a
grande lei da igualdade perante o
túmulo, os separa- mesmo no campo
dé repouso. ( 1 )

A máxima: Fora da caridade não
ha salvação, óa consideraçâ. do
principio de igualdade perante Deos
e da liberdade de' consciência; te-ndo
esta máxima como regra, todos os
bonaens sáo irmãos, e qualquer quo
aeja.seu modo- de adorâc o creador
.steud.eai as rriSos e or5o uns pelo.
.utrú.s com o dogma: liora da lyrej*
não iiá salvação, elles lançM_i-»e reci-'
precameate o anatliema, perseguem-
se «vivem como inimigos; o jiiii u-j.i
ora p.la filho, nem o fiibo pelo pai,
nento uo.igo p**li amigo, poique so-

(1) Nos seii.ilenos catholicos h_ lugare,
sepai_d»_ pai» o» que «a. destituidos de-fortu -
nas e para os qua i.ào proíesíiá a me. nia r. -
liiriiu. como sa Iodes náo fosieem irmãos. .
lhos ibum meücoCrealor.'-.'



julgão reciprocamente condemna-

dos, sem appullo;

Estb dogma é pois essencial mente

contrario aos ensinos do Chriato o a

fé evangelica.

so-

Tia o equivalente d?: Fora dn igreja

não ha sulvoção, e igualmente tao «x-

clnsivo, por qu« n5o ha nina só seita

,qn» nSo pretenda ter o previlegio

da yerda i e.

•Qual é o .hom^m que poda pufgoa

dir-se de possuil-a intpira, quando,o

circulo dos conbaçi.raín.tas cresce

constantemente, ,e que as id.éas .se

ractifiçáo todos os dias 7

A verdade absoluta só é dada ,á

conhecer aos Espíritos da ordem a

mais* elevada, e a humanidade .ter-

restre irio poda pretendêí-a,. por- não

lhe ser pe«Ç9,t,tiio tudo sab ir,, ella

eópole aspirar 
',un>t 

verdade relati-

va e proporcionada ao s.u adianta-

inento. Se Daos fiüea -e da posaessüo
•da verdade absoluta a condição ex-

pressa da felicidade futura, «aria.

uma sentença de proscripçao geral;

comquauto quo a caridade, mesmo

em. sua aç.cepçío mais lata, pode snr

praticada por todos,

O Espiritismo de accordo com o

Evangelho, admittindo a possibili»

díidg da salvar-se com qualquer

crença, uma vez ,que se observe a

lei do De:», não diz de mudp algum:

Fora io Espiritismo não há salvação;

e como elU não pretende 
ensinar

aiuda toda a verdade, igualmente

não diz: Fora da verdade não ha sal-

vação. máxima que dividiria em vez

de uuir, e perpetuaria o autagonis-

mo.

Amerao-no* una aos outro», eis a

lei da igualdade e fratemidade-.quan

do o mundo comiirehmder «sta gran-

de máxima o reino do Céo estará

entre nos 1

Não duvidamos de pregar a Cari-

dade como meio mais espedito pára

aa alcançar a salvaçio, se não, ye-

jamo» agora o quo disse (São Paulo,

em 1860 em utqa sessão spirita de

J?ari8:-^-« Meus filhos na maximai

Fora da caridade não ha salvação, es-

tâõ coaticfoa os destinos dos homens

sobre a ferra o no Cêo; s.ibra a ter-

ra, poiq.ua ,« sombra desse eslandar-

te eiles, viverá em-paz; no óSó, por-

que os çue a tiverem praticado
acharão graça; adiante do Senhor,

.lista divisa ó o facho Celeste, a co^

lutotia luminosa que guia o homem

tio d't2urto da vida para o conduzir

á 
'farra 

Promettida, brilha- no Céo

como uma aureola Santa na fronte,

dos escolhidos, e sobro a terra está

.gravadanoçoraçSodaquel.les.á quem.
Jes.us dirá: Idos á direita, vós ,os

abençoados de meu Pae,,os.reconhe-

coreis pelo perfuma de .caridade que
derjamâo em derrodor de si. Nada

exprime melhor o pensamento de

Jesus, nada resumo melhor os df-

verei do homem do .que esla - maxi

ma de ordem divina; oYÉspiritismo

não jpodia melhor provir sua origem

que dando-R como regra, por ser

ella o refihxàdO mais puro ehíistia

nismo; com ttth semelhante guia, o

homem nlo se desviará nunca. Ap

plicai-Vus poii, aiou8 amigos, á

comprejiender o sentido profundo e

as conseqüências, á procurar para
vós mesmos todas as applicações.

Submettei todas vossas acções ao

e?aree da caridade, e vossa consci-

encia vos responderá; não somente

ella vos evitará de fizVr S> mal mas

yos levará a fazer o bem: porque não

é sufflcienti uma virtude negativa,

á preciso uma virtude activa; para
fazer o bem, é necessário sempre a

acção dft vontade; para fazer o mal

basta muitas vezes a enercia e a

negligencia.

Meus anvgos agradecei a Dius

que permittio que |iodesseis gozar da

uz do Espiritismo; não quer dizer

isso que só possão ser salvos aqnellos

que a possueiá, mas porque aiudan-

do-yps èlle a melhor comprèhender

os ensinos do ChrUto, ella faz de vós

melhores chnstáos; fazei pois que

quando se vos vejáo se rjôssu

dizar que o verdadeiro espirita ô o
verdadeiro chfistüosilo pma e a mes.
ma coup, porque todos 

qua prati-
câa a caridade sâo og discípulo? de

Jesus qualquer que s^ja o çiilttf a qua
portençito.

Amemos a Deus praticando a cari-

ÜÉ5

dade tal qual ficou ensinado, queeo-

remos felizes.

Ricos I meditai um pouco nisso tu-

do; ajuaai o.melhor que podordes os

desgraçados; dai, para;que.Deus. vos

||f um diá-c üc-ni «ue ti verdes f--itu,

para que acheis ao sahirdo vossoiii-

yolncro terrestre, um cortejo de es-

prritos recoi»i)eeidos ;q«e vos -recebe--

,i'Sc á porta dp-um rouiido mais feliz !

. Meditai-1 0» tia^fiVerdos cívidade

nSo v-ercis a faue de Deus !

Jonailtas.

.?

J
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_ Carta ée -üSi situt-a iu.'=irii:xijySt)

RIO Á UMA .CAfHÒtlOA »EStOáSTE
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Continuação.

i Úma das cauzas que concorre®

.para. a descrença, é a supposi.çilo de

que só temos uma vida, e portanto

ver uns sofTr.rcm desde o nsscinien-

•to até a morte sem jamais tére.m

icojnmeltido faltas; outras em goto

constante desde que nascem ale que

morrem, rodeados de íiquezas e con-

si.dsraçõos, julgando se per isso

muito superiores aos outros, for-

nan.do-se muitas vízes facinorosos,

commettendo horrores sobre horrO-

res. e morrendo rodeados de todas

as considerações como se fossem

Santos. Na verdade assim era para

Crer-se, porém ajii estão os fíldlos

nos provando que temos mais de uma

vida; que este mundo nSo e mais

quo uma estação na vida dos opi-

íitos. E' por essa razilo que uns de-

senvolyem com facilidade o don da

sua iut.clligcncia e outros que menos

tém vivido e aprendido sfo de intet-

jigencias medíocres 011 ignorantes.

Kin fim, nos provando melhor, vflla

os proprios espirit-is'dijea-hos qua

não só ellés como pós, temos tido

diversas vidas,

Mesmo Jesus disse: « NSo' ]'o;de

ver o reino dò pêüs senão aqrfélle

qa« nascer de novo.» Kííodemds

disse-lhe: << Como póile um fiòmerti

nascer sendo vélKo, (iófs }'oae' èlle

entrar outra vez rio' veívtre de sua

mfie ü ha suor do novo f» R-spoiídeo

Jesus; « O quo é nascido da (ik"í'ií'e é

carjie, o que ê na?cj(lo dó espirito ó

f
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, osgirito, :Nlo ;te .maravilhas de eu
..te .dizer estas-couzas-—imparta uns-
. ceres ..outra vez. O espirito sopra on
,-de,q,uar;. tu ouves a sua voz mas nao
. sabes d'onde elle ve,m e-juem para
,.onde vai; assim ,.ó tado aquella que
i é nascido, do espirito. ,i>>

10 povo/jifvbroa, que tinha a crença
, da reencarnaçao, dizia:,« Jeseus se-

**%,..' 
,-rá. por- acazo/Elias 1» Elle respon •

%.y.. deo:* EUias já.veio, porém «Ues,nâo
_} conhecerão., .antes fizeram sdejle

dq,.<|uanto <qu izeram. » Disse mais:
«-OUas-eer.Uineiile.ha.de vir e.rcsia-
beleesaá tod&s as couzas » Ve-se qu»
Jesus affirrüQti que Eiastinba-se rs-
encarnado e q*!£ ainda tinha du vol-.
tar outra vez para restabelecer iodas
as couzas

•Ha alguns catholícos qne' aifeT-
ram-se ao que disse ura dos doutore»
da igreja, que espirito qua vai nâo
volta:�s

P. rem ista nSo só n5o desmente
,o próprio Jesus coinO^arohera ó um
,-err.o igual aqueile que elles amrma-
.ram nas Santas escripturus, que Jo-
s_ié fez parar o soli

Apesar do <papa.e os,Jesuítas fá-
,_eréni Galileo dcsdi.zer desta vertia-
de, por que desmentia ps.sabios,dou-
tores, hoje todos elles e o mundo sa-
bem que o sol .é fixoje o papa que tem
um observatório no vaticane, «abe
mesmo melhor qae muita gente.

,0. padres catholícos maja ratolli-
¦gentes, lèmBtandó-se.dOs maus .es-

pintes que ,teutr.ram a Jesus e de
outros muitos' ?q<ie elle e_p .íllò dos

possessos ou enderaoninhados,, nao
uegam, mas julgara .que só us maus
è que ,so flommiuiiicain comnosGo,

Porem sSo lohtos ,e tao bons es
COnseJhos que recebemos, que náe

podemos duvidar,q' venham de uma
boa fonte—: Pois pelo frueto st co-
nhece a arvore. E depois" disse um

grande escriptor- -« que .iía importa
a bocea se vôs da bom conselho—,

que vos importa a mito qüe offere.çe
uma esmola . »

Ora, que nos importa mesmo que
viesse de um máu, estas palavras
que muitas vezes ellas nos vem di

das doutrinas de Jesus, êKa.i a uni-
ca que nos poda devar á Ueus.,»

Eu nao uego quo os uiáus: espiri-
tos nâo se relacionem com .nasço; ha
para elles mais facilidade do que
para pj bons,, por cauza das .nossas
imperfeições,.pois a todos os nao-
ment'« uos assaltam os-sentimentos
de.íolera, ódio,, vingança, orgulho,
&.; e porisso.a nosso pereepirito está
ò,u fica mais ou menos preparado pa-
ra ,unir-s acouxo delles, e as.im quer
se evoque ou oao-ejles çom.facilida
(ie nos dominam.

Ea.vou apvesentar-vos uma com-
p.araçio mais ou manos aproximada
do qne noa acontece. Supponhàmos
,quc a nossa alma é uina.grande es-
ponja,.-raiada de diUere-tes rtubos,

j trazendo cada um uma côrvuiffercu-
te dos diversos fluidos que aoCinàim-
dam; quo essas tübos-nósí os abismos

6�íconforme nossos sentimentos^—por
exemplo."�'*

Quando nó, sentimos a cólera,

tinham tal 'tençâo; _,ue-quando tal
nousa fizeram nâo estavam em si.

Este não estar em sisternumagrán-
de significação, quer dizer, .que _
pirito .máu aproveitando-se da entra-
da que a cólera do criminoso lhedô^.
tomo»conta do seu corpo eda sua
vontade e fez tudo'quanto :qtriz.:

«Em todos* ssdizereso^) povwha<
^euipre um fundodeisalbedoriavsiBis*"
se isto um grande phffosopho. &pat-
tanto o povo castume dJzeiGs«q usffli^
do ei lecahia emísi-is—quer dizer qu»?
quando o espirito do criminoso temerá
con tado seu corpo, choioucomo ama
crianga por ver a-maióMeprtócactó"
e a desgraça qira o óbri^u- a com-
inetter, oprodriziiada:- faiitàs^-má-ès-,
pelos quaes eÜèé o T?sfWtfsa:vel!!>afiei
só peranteJDeos como perante a so-
ciedade.

—>Medictjí—

Dao este nome ás pessoas que temi
o dou-do.fallar com os espíritos; do

abrimos o tubo da côr negra; oespi louvir' v*-f> escrever,' fazer-mover um
rito máu attrahido por. essa nosso lollJeeto> fazer apparecer o espirito Ae,
sentimento, desgarrega por esse tu-'*��.'Peiiespiiíiro�
bo toda a sua maldade a nos enne- > „,�. .• ._. uma espocie de nuvtm que íe-
arrece a alma, nos excitando e nos æ�_ ,r.. ,_,¦.-, ����_ i mos ao redor de nosso corpo, que unsunpellindo a fazer o mal; quando ��......�-••;.
�Q�' chamam fluido vital, os magmtisaao-

res chamam fluido magnético,-—os
spiritas chamam —perespirito.
E' unindo o parespirito delles com o

.. , .,�„i nosso que elles ipódem uos faioren-é puro, attrahido por esse nosso]�
�
�' "
j _ «i * „.,.atender o q'querem;—nosfiizerOiUvirsentiaiento, derrama sobre nos esse�^ >

nos vem o sentimento da caridade e
que a praticamos, abrimos o .tubo dáj
côr branca ou erystaliiaa; o espirito!
da,caridade que é um espirito santoj

íliiido* íbenefico e salutar que faz
desprender de sie nos enebria de um
certo contentamento que esprimen-
tmnos quando praticamos o hem; e
assim seguem-se outras tantas cores

quantos forem os sentimentos que tir0* um !s''i80VÍ0' ata I,9iu &-

tivermos-»', se forem bons saremos�ObsbssXo
secundados dos bon;; se forem maus
seremos secundados dos maus.

a sua voz, como se «lies pudessem
fallar.E' precis i q' saibam q! elles náo
têm come nós a orgam da voz;.-porem
podem produzir este som como
qualquer outro, como uni estala, tim

ze

(Juiindo se apossa de-nós qualquer
sentimento máu dós nos evolamos
do nosso anjo da guarda t. portanto
de Dous.e jámaisa sua Voz pode ser

por nós ouvida, eassim impera livre-
mente sobre nós o espirito do mal.

E' porisso que víains muitas pes<-
soas depois de praticarem um crime,

r: «Irmàos nio vos afasteis nuuca i-norar arrependidos, dizendo que nao

È' uma espécie do loucura que os
antigos chamavam possessão, e as
pessoas que eiam assim atauadas
chamavam .postéssos ou indemoni-
nhados, porque estavam dominados
pelo demônio que é o espirilo man.

O'spiritisir,o é a crença maissan-
ta e elevada que tèiiHo encontrado
neste mundo;�l '

Se oshumans pudessem bem com- ¦¦; ¦.¦"..".„""-¦¦, ¦¦¦



Frohendoho e pôl-o etn pratica, ei-
les teriam o reino do Deus.:

O homem- que ooinpenetrar-se
verdadeiramente do spiritismo, sof-
frorá,com.coragem-:e resignação a do cont:
m,aioc desgraça que lhe acontecer,
porque, ellé temcerteza de que essa3
dores lhe trariTo umaoternidade do
paz e falecidade; . porem- como todas

Estas senhoras qua atoa bem pou-
oo tempo faziam coro com oa quecombatiam o spiritistno,. como-.arte
do-demonio, estio lioje- convencidas

;rario, e cimas de f

as.cousas boas, elle tem o seu lado nessas irmãos ohapadetis

té pregam,
com ardor de verdadeiras discípulas
de Jesus Christo, a doutrina do üOs-
so patriarcha Allan Kardec.

Com - satisfaôoo - felicitamos aos
pela fo-

licidado de conhecerem a luz divi-
na que dimana dos ensinanietos dos

sabe, applical-o—«ão ha moléstia nossos irmãos do espaço. Agora cum-
que lhe mista, mas na mao de uma .,,„ 

que 8ejam pei.seve;antes na _
criança inexperiente, ou de um ig-
norante, em. vez de produzir o.,bém;
sóvproduzomal; em vez da cura sa-

peagosú: á, por exemplo, como vnx
grande remédio na. mao de quem

lutar, só produz a morte,. por qu»
elle o applicaa torto ea direito, sem
methòào; & nenumedida.

[ Continua ]

DIVERSAS NOTÍCIAS
¦Ci»»p»da^-N8sta freguezia, a dou--
trina spirüa. vai fazeiído -o.seu pro-

O tvj.ã3o irmão Antônio Joaquim
aa Si «o a dita freguezia

ia dc visitar suas
teve a fejiz lem-
silas- e a outras

tica-do bem o do.amor do próximo.

Fcrtiao, Aíiiirr « CariilntSé—A
Verdade e Luz noticia em seu u° t\,x
15 de Abril, o apparejc.ime*itp d«
mais.úm orgam de/ propaganda es-
piritaj, nascido na cidade da Franca,
Estadl de Sío ^áulo.

Ao tollegíç, que nasceu ontes de
nôs uittíiòz exatamente, enviamcis
os nossos fiàíêrnaea cumprimentos e
urrha de animação.

La iremos ter.

seu invólucro material o espirito-
daquelle que, nesta vida, chamou-se
Joeé e foi pai do nosso irmàoe col—
lega' Pe<lro Bònce.

Quo Deu«, o tenha amerciado são
os votos que tazetnos.

Depoi

eo, recí
..-aspinto:

ía,'«íaSrai-

dipiiã» VeSi»a»e«—Deve seguir
no-próximo paquete para o itio Gran-

.. � de iio Sul, com sua'familia,- o nos30
wdacfei? Ha iÍ.ãiítrinardo' .irm.âo.Aptonio Velasco,- que vai reu-

Christo, revê- nJÍ se ao 6° de infantaria a que per-
pintos, qui se- tl3lu'-e-

iro jesu
pellw i

a -jor toda u p
it-Q- reâlisou-s6 uma ses-
¦J.Iie.mediuiti sunambuli;

coHimuuicaçào daiitm-
Jnor, que, por soas pa
.sadasdé mora] evangeli-

o-a,awxo.u a todoaeouvoneidissinias
da re-audada dos phàuomeaos spintU
cos, pois de outra forma seria impôs-
siveí qu9o mêJium,' moço de pouca
instrucção, podesse fuzer o que fez.
isto é,fatiar ein cousas que nâo estão
ao aícance <le seus conhecimentos.

Depois dfíssa sessãj houveram ou-
trás nas quaes deseuvolveo-se ame-
diunidade em .duas de suas tias, sen-:
do uma dellas médium de outtiva.

Desenvolveu-se a madiunidadesu-
nambulica em mais d tias meninas re^

sidjatôd na m?saia ca»..

Desejamos ao nosso confrade uma
feiliz.vi8g.un e volta biive para o
seio da sociedade «Chrisloe Caridade.

Div Neré»—Esta digno operador
oceulista autorisou-nos á declarar
que está a disppsiçao de Iodas as pes-
soas necessitadas-que estiverem sof-
frendo das vistas, podendo- portanto,
ser procurado todos os dias utis em
a rua do coronel Peixoto, na casa em
que reside o nosso irmão Gouvêa.

Actos desta naturesa são dignos
de elogios, máxima na quadra actual
emquo veinop os interesses próprios
sobrepujando ao amor do próximo.

¦lEiiGESANtttJlI
Aquellás pessoas que desejarem se''

iniciar.no conhecimento da siència
Spinta devem seguidamente ler as»'
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue ��m

O Lwro dos Espíritos (parti*-philaf*"
sophica) contendo os príneipiwtíraa '
doutrina Spinta.�W'

0 1,ivró tios Médiuns (Darjjfexpiri- -
nwntal) contendo a tbsoria de: todos'1
ps gêneros de manifestações spiritus-

O ¦Evanqellw segundo- o Spiritismo
(parte mural) contendo a explicação
das máximas do Christo,ísua apptica-
çâo e concordância com o Spiritistno.

O Cèo e ò Inferno ou a justiça divi.
na segundo o Spiritistno (par te doutri---
nanai contendo numerosos exemplos
sobre o estado dos espíritos no mun-
do espiritual e tia terra.'

A Gênese, os milagres e as- predi-
ções segundo o Spiritismo (parle sei-
entifica) contendo a explicação das ;
eis que regem os phenotnenosda na, .
turfza.

O que é o Spiritismo.
Numes elementares do Spiritismo.
Estas duas ultimas sâo uns peque-

nos resumos da' doutrina Spirita.'
Todas estas obras ácham-se vertidas '
para o portuguez e encontram-se na
Livraria Uarnier
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EXPEDIENTE

Assignatura: por mbz í:000 reis.
Numero'avuls* 300- reis.

^Verdade
61

Dnsencni-maeaa - Hoje comple-
ta-so 19 annos que despiendeo-se do

Assigíía-se este jornal,em casa do irmão José l
(laSilvaüampos..

eTyp.d'0-MattQ Grosso;-


